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2) Minimização de riscos – Parte 2
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Temas da Aula 7
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2) Minimização de riscos – Parte 2:

• Agentes Biológicos.
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Os agentes que geram “risco ambiental”
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Agentes Biológicos
Os microrganismos, geneticamente modificados ou
não; as culturas de células; os parasitas; as toxinas
produzidas por esses agentes e os vírus e príons.
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Como minimizar o risco biológico
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1. Conhecer os riscos associados com o/os 
organismo/sistemas biológicos com os quais você está 
trabalhando;

2. Conhecer as possíveis vias de contaminação;
3. Conhecer as condições do ambiente de trabalho que 

podem aumentar ou diminuir o risco de um sistema 
biológico;

4. Estabelecer procedimentos operacionais padrão 
ocorrências de acidentes/exposição;

5. Aderir ao Manual de Biossegurança da Instituição.
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Normas regulatórias para Biossegurança
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Manual de Biossegurança

• Toda instituição pública, privada ou de natureza mista, 
manipulando sistemas biológicos de potencial risco 
deve ter uma Manual de Biossegurança, aprovado pela 
Comissão Interna de Biossegurança, e sob 
responsabilidade do Responsável Legal pela Instituição.

• O Manual de Biossegurança deve conter todos os 
procedimentos a serem seguidos pelo indivíduos que 
estejam potencialmente expostos a risco biológico, e 
deve estar amplamente disponível para todos.
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Manual de Biossegurança
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Manual de Biossegurança
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Contenção de risco

• O risco potencial à saúde depende do risco inerente do 
sistema biológico, em proporção à capacidade de 
contenção dos riscos
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Equipamentos de proteção individual e coletiva
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EPIs e EPCs para risco biológico

• EPIs: máscara, luva, óculos de segurança, avental, pró-
pé, touca
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https://commons.wikimedia.org/wiki/File:Healthcare_workers_wearing_PPE_03.jpg
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EPIs e EPCs para risco biológico

• EPCs: cabine de segurança biológica, autoclave, 
pipetadores automáticos, caixas de perfurocortantes
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http://www.fiocruz.br/biosseguranca/Bis/lab_virtual/cabine-seguranca-biologica-nb2.htm
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Tipos de Cabines de segurança biológica
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https://www.biovera.com.br/noticias/cabine-de-seguranca-biologica-x-capela-de-fluxo-laminar/
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Procedimentos em caso de acidente

• O que fazer em caso de exposição:
1. Contenção e cuidados locais
2. Identificação da fonte
3. Isolamento da área e contato com sistema de atenção 

específico (hospital, sistema de saúde, CIBio)
4. Registro e comunicação às instâncias competentes
5. Avaliação da fonte e manejo específico (equipe 

especializada)
6. Acompanhamento específico (soroconversão, 

desenvolvimento de condições específicas)
7. Notificação do desenvolvimento e modificação de 

procedimentos, quando necessário
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Procedimentos em caso de acidente

• Antes de atender possíveis vítimas, 
assegure-se da sua própria segurança
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Minimização de risco biológico

• O conhecimento adequado do sistema/riscos 
associados/métodos de contenção é o único caminho 
para o manuseio seguro de agentes biológicos
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Muito obrigado pela atenção!


